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João Fonseca 

D 
à maior festa da Aca- 
demia de Coimbra e 
também dos estudan- 
tes do País. Tem raí- 
zes no século passa- 
do, mas, com aàs ac- 

tyais características e designa- 
ção, existe apenas há cerca de 
60 anos. É a Queima das Fitas, 
tma semana do mês de Maio, 
para demonstrar que ser estu- 
dante não serve só para se che- 
gár a dovtor. 

Queimar as fitas significa assi- 
nalar o fim do ano lectivo, antes 
comemorado com o Centenário 
da Sebenta, depois com o Enter- 
to do Grau. este, no entanto, 
para celebrar a abolição do grau 
de bacharel e que, em 1905, 
viria à constituir um marco ex- 
tremamente importaânte na his- 
tória da vida estudantil de 
Coimbra e no próprio apareci- 
mento da Queima, pois foi nes- 
se ánio que a população da ci- . 
dade participou, pela primeira 
vez, na festa da Academia. 

Documentos capazes de con- 
tar como tudo começou, é coisa 
que não abuncda, bem pelo con- 
trário. Dessa história, do seu co- 
meço, o que até hoje foi che- 
gando foi, na grande maioria, 
por via oral, meio de comunica- 
ção importante, sem dúvida, 
mas de precisão nem sempre 

— Sebenta, Grau 
Queima e Latadas 

Numa tentativa de «expressar 
à tão característica irreverência 

académica», foram criadas, e 

como recorda ao DN um ele- 
mento da Comissão Central da 
Queima das Fitas 88, « festivida- 

des ainda hoje corolário da vida 
estudantil coimbrãá», designada- 
mente a Queima, cujo embrião 
remonta a pelo menos 1899. 

Foi precisamente no último 
ano do século passado que se 
realizou o Centenário da Seben- 
ta, que visou ridicularizar a for- 
ma como então eram «conduzi- 
dos os centenários comemora- 
dos entre 1880 e 1898, em ho- 

menagerfn a tiguras e aconteci- 
mentos de relevo». À esse Cen- 
tenário da Sebenta se atribui, 
com efeito, a origem da Quei- 

ma, que, como se disse, só mais 

tarde viria a adoptar esta desig-- 
nação. 

Ántes do aparecimento dela, 
da Queima das Fitas, um outro 
acontecimento se revestiria de 
articular importância para à 

história daqueta que víria a ser à 
maior manifestação estudantil 
da :—ã.:demia de Coimbra : dos 
estudantes portugueses, Foi o 
Enterro do Grau, assinalando, 
em 1905, a abolição do grau de 
bªcw' acontecimento que, 
conforme já se referiu também, 

contou. pela primeisa vez, com 

tem a favor da Casa de Infância 
Elysio de Moura»), e no ano se- 
guinte aconteceu o primeiro 

aile de Gala das Faculdades. 

O vasto programa, cada vez 
mais cheio, fez com que, no 
final dos anos 40 tnão existem 
elementos capazés de indicar 
com exactidão a data em que 
tal decisão foi tormada), as Lata- 
das deixassem de integrar à 
Queima, passando elas a reali- 
zar-se no início do ano lectivo e 
como uma manifestação . autó- .. 
noma, como, aliás, se manté, e, 
apesar de possuir considerável 
dimensão, nunca se supesiori- 
zou à Queima. 

A crise de 69 
e 0 25 de Abril 

As crises e lutas estudantis, 
que vieram a ficar conhecidas 
como «Crise de 69», tizeram 
com que a Academia decretas- 
se, nesse ano, o «luto académ- 
cio», átitude que, na prática, 
significou, entre vutras cóisas, a 
suspensão das manifestações 
estudantis, melhor, das manifes- 
tações festivas, e, portanto, da 
Queima das Fitas, que três.anos 
srg:is tárde viria a tér uma ª_gomiu- 

fa à Sua Organização. que 
eme%ªdía que ela se deveria fea- 
lizar, embora em luto. Tai pers- 
pectiva, então muito contesta- 
da, não vingou, ainda que tives- 
se chegado a ser imprimido um 

à vida estudantil e suas manifes- 
tações. 

Da timidez à euforia 
Foi tímido, indubitavelmente, 

o reaparecimento da Queima 
das Fitas, em 1980 e anos se- 
guintes. Enquanto uns teimavam 
em a levar por diante, outros 
contestavam-na, quase a boico- 
tavam aqui e além., Não tardou, 
porém, que toda, ou quase toda 
à Academia estivesse de acordo 
€, unanimemente, pugnasse 
pela sua festa. 

Mas vontade não chega, nor- 
malmente, para éêstas manifes- 
tações, pois ela só não conse- 
gue esbater as contradições que 
encerftam. E entre a reposição 
fiel daquilo que se fazia e acon- 
tecia no passado e o modo de 
ser e estar na vida estudantil e 
no mundo, sobrepuseram-se 
contradições, ainda hoje, de 
resto, mais ou menos visíveis, 
sendo notória uma certa dificul- 
dade em acertar o passo com o 
presente através de uma «coisa» 
do passado. 

Se, em tempo de ditadura, a 
Queima vívia, em grande medi- 
da, à custa de uma cotestação 
assumida quase unanimemente 
pela Academia, hoje, ela luta 

' Contra à auséncia de pontos de 
referência capazes de congre- 
gar esforços é unidades, Para 
além de que novas realidades 
obrigaram os estudantes a enca- 
rar a vida universitária de forma gparantida. Seja como for, atra- iinarã ; —  Cartaz. ' ” 

vés deste e de outros modos, é — ? PanCiPaica activa da popula Surgiu o 25 de Abrile o «luto- — àlBO d"º'º"'ºd do modo como 
possível adiantar algo e determi- — S9 da cidade. académico» ainda não tinha — €f2 Nterpretada em tempos. 
nar mesmo algumas datas. 

Desde que, em 1537, por de- 
terminação de D. João !l, a Uni- 

nascendo e crescendo. E de tal 
modo que cedo necessitou de 
uma. compilação, que, porém, 
só veio a ser formalizada em 

A Proclamação da República 
e a Primeira Grande Guerra vie- 
ram, entretanto, à provocar, e 

Simultaneamente e associan- 
do-se às Latadas e ouvtras tra- 

recéram no àmbito que, 

merência, cujas receitas rever- 

sido tevantado, conhecendo, 
então, a Queima das Fitas uma 
das suas maiores crises., tendo 

Acádêmica, realizada, nio ano 
anteriór, por iniciativa da Direc- 
çáo-Geral da Associação Aca- 
démica de então 

Situações como à decorrente 
do «numerus clausus» e da con- 
quista do mercado de trabalho 

rersi i ii como se compreende, inter. — , : fázem, naturalmente, com que 

versidade s iniaiou definiliva: — rupções nas actividades festivas — Songindo-se qs estudantes entre - 9 €Studante tenha um compor- 
dições com aram.;' surgir e, — da Academiae, concretamente, — "- — tamento diferente, designada- 

'rç ressivansgnme a fa "rgu are — Maquelas que viriam a fundir-se f mente mais fechado em si, mais 

8.,, ábitos dos seus estzudaeues € à gerar à Queima. ':áªuª:'ªª q“ªªº"'º"d'ª,m queesta individualizado, menos colec- 

O uso da capa e batina foi um — — Em 1919 a vida da Academia Sentdo, ebeo não fazia mais = tivo, o 
desses primeiros costumes e — coOimbrã-era como que normali- , ENQUanto Outros sus- Pacífica é, todavia, a ideia de 
que sabvo alguns intereghos — zada, retomando plenamente as tentavam precisamente 0 con- que a vida de estudante não 
nunca mais deixou de se vge,mí suas manifestações, cabendo às — g sões resul pode, de modo nenhum, limi- 

car. Simultaneamente, outras — já então existentes Latadas («fito — c 505 ma resultantes g; Po- — tar-se às aulas e serões de estu- 

'tradições foram aparecendo, — deiniciação ao caloiro co)êt ªãl: que dnrarª:mº:témrggs 'ªnàº:';; ggs cl?m;ºªãlãs Pâ;:rdãeleg- 

ó à integração na . ' ' . ' - 

2"::;323' Íí*ªãn?nºàfí,“'êããê.'f gaa»)s:ªm papel pioneiro e pre: = 45 ?:gg"d:";g';º;'dãmª CONITar escanes capazes de Â 
de compi onderánte nessa retoma gra- ' | idade, — blimarem, ainda que parcial- 

V'Ã'ãâº Ac?cgr%:c a foi, assim Suald:' tradições. 8 e na sequência dê uma Semaria — mente, um ano lectivo de con- 
corrência quase sempre desen- 
freada, de luta pela conquista 
de médias e currículos. À sua 
realidade actual já não é muito 

: b : Um ressurgime .nto poléêmico,. — compativel com a boémia tradi- 
1957, ano até ao Q"ªhgdªª as enticea %?Qmawdâ sem dúvida, Wdapofumeg. cional, com tradições que, fre- 
'º;:àª:wªª ta P'ª'"â:ª ” quais Çf'::ª àc tudantes, contestado por ou- — quentemente, constituem ape- 
ainda nos anos ecentos — Titas. — ———.2. + tros, mas ansiado pela generali — los à despreocupação € mesmo 
com a designação de «Palit Me- , comerciantes dá cida- — à reprovação. tricia — «Palito Métricos) se Na último ano-da década de — d. Qque têm na Queima um dos Adaptar aquilo que de bom 

'ª'ªmª:ªã_ "ªqº:c':á'é"º'. os â 20 foi realizada a pemeira %: MomMmentos da sua acti- — tem à praxe académica aos dias 
digo da | A alizado. adguir ralada éwº posteriormente dei — vidade, a par das bienais Festas — e estudantes de hoje é, ássim, a 
g':ªmº tormatizado, ªdg;”â: xaria Coimbra, para ter lugar. — da Cidade é dá Rainha Santa palavra de ordem.de todas as 
do, portanto, o estatuto de «dir = como acontece actualmente, na — Uma reposição da tradição que — manilestações estudantis coim- 
reito consuetudinário imposto». w daForjetrês anos Mais — sconteceu tam en brãs, mormente da sua maior 

6 q r (hl (1932) a primeira Venda — político-partidárias; que chega- — festa, a Queima das Fitas — 
83 o D y %Ã (STA) — — da Pasta» («actividade de bene- ram, na realidade;, a sobrepor-se — cada vez menos manifestação 

de contestação, comemoração 
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conseguida fundamentalmente 
à Custa de uma eutforia, em con- 
traste com a timidez que carac- 
terizou às três ou quatros pri- 
meiras Queimas dos anos 80. 

Uma eutforia nem sempre na- 
tural, frequentemente provoca- 
da, como que se à semana da 
Queima fosse um tempo de di- 
versão obrigatória, imposta por 
terceiros. Daí que a Queima das 
Fitas se refugie cada vez mais | 
em programas de índole cultural 
e desportivo, em espectaáculos 
para ver, ouvir e sentir, não para 
participar. 

Seja como for, à Queima das - 
Fitas de Coimbra continua, ape- 
sar dos seus maiores ou meno- 
res sobressaltos, dificuidades e 
contradições, a ser à maior ma- : 
nifestação estudantil da cidade 
e do País. Como logo o deixa 
entender o seu programa, dos : 
anos anteériores e deste. que se 
realiza de 6 à 12 de Maio, ante- : 
cedendo-a a | Semana da Cultu- 
ra da Assóciação Académica, já 
no seu 101.º ano de existência. . 

Gcxõo níd. ªê*êwc)xcx til Queena JS FX 

Vaty . Cermniam 
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